BIOGRAFIA DE ALFEU RODRIGUES DO PATROCÍNIO

Por três vezes ele foi eleito prefeito de Vargem Grande do Sul e se olharmos a cidade hoje, muitas obras principais para o desenvolvimento do Município naquela época tiveram as mãos de Alfeu Rodrigues do Patrocínio.
Seu falecimento ocorreu numa sexta-feira, por volta da meia-noite na cidade de São José do Rio Pardo, onde estava internado se restabelecendo de uma pequena cirurgia, ele deixou um vazio político em Vargem Grande do Sul que dificilmente será preenchido.
Morreu aos 68 anos de idade, de um infarto, e era tido como certo nos meios políticos Vargengrandense que novamente ele se candidataria naquele ano, agrupando as forças políticas em torno de seu nome, dificilmente perderia a eleição.
Política era a sua vida e a ela se dedicou. Fazia política com arte e maestria e se há esperança nos políticos brasileiros, o comportamento ético e moral de Alfeu no trato da coisa pública fazia nos acreditar que existem homens públicos probos e honestos, coisa difícil nos tempos atuais.
Sempre soube usar a sua liderança, bem como o relacionamento que mantinha com os principais políticos da região e também junto ao Governo de São Paulo, para nas diversas vezes em que esteve ocupando o cargo de Prefeito trazer obras e benfeitorias para Vargem.
Tinha verdadeira obsessão em gastar bem o dinheiro público e as obras que deixou na cidade espelham bem este compromisso, principalmente com os mais humildes e mais pobres. Sua conduta política influenciou vários políticos Vargengrandense.
Seu corpo foi velado na Câmara Municipal, com missa de corpo presente na Igreja Matriz, celebrada pelo Mons. Décio Ravagnini.
Vários políticos estiveram presentes em seu funeral e o povo acompanhou o corpo do ex-prefeito Alfeu, que saiu em cortejo pela Rua do Comércio até o Cemitério da Saudade  onde foi sepultado.  

O HOMEM E A HISTÓRIA

Alfeu Rodrigues do Patrocínio foi prefeito eleito por 3 mandatos e compõs junto a Nestor Bolonha e Francisco Ribeiro Carril o triunvirato na Galeria dos grandes administradores de Vargem Grande do Sul, que tanto benefícios trouxeram à cidade, que souberam amar e dirigir de maneira patriótica em respeito ao patrimônio público. Nome que passa, agora, para a história local e deixa como testemunho desta passagem, a obra e o exemplo de conduta para futuros aspirantes ao cargo de Prefeito.

Alfeu Rodrigues do Patrocínio, também fazendeiro ligado à pecuária, era Vargengrandense, nascido em 1º de março de 1923. Filho de Patrocínio Rodrigues e Emília Rodrigues Peres (Dona Melica). Casou-se com Maria Elisa Fontão Rodrigues (falecida em 17 de setembro de 1990) com quem teve 2 filhos: Elisabete e Ricardo.




1º Mandato
(1956- 1960)

Elegeu-se prefeito pela primeira vez, em 1955. Aos 32 anos, o prefeito mais jovem de Vargem Grande do Sul. Fez uma administração notável, deixando obras de infraestrutura de grande importância à cidade. Alguns exemplos: arborização pública, Mercado Municipal (Mercadão), o atual prédio da Escola “Alexandre Fleming”, a construção do segundo escolar “ Gilberto Giraldi”.
Já nesta primeira gestão conquistou bom trânsito político tanto no âmbito estadual como também  Federal. O ex-presidente Jânio Quadros, por exemplo, na época em plena ascensão política, era seu amigo pessoal e se hospedou em sua fazenda por diversas vezes.


2º Mandato
(1969 – 1972)

Nas eleições de novembro de 1968, foi eleito pela segunda vez, tomando posse em 1º de fevereiro de 1969. Mesmo no rigor da ditadura Militar, época em que os recursos destinados aos Municípios eram muito escassos, fez uma administração marcada por grandes obras: início do asfaltamento da cidade; iluminação pública com lâmpadas de mercúrio (centro e bairros); construção de mais duas escolas: Francisco Ribeiro Carril e a Escola de primeiro grau construída em anexo ao Alexandre Fleming; o Prédio do Centro de Saúde, fundação da Biblioteca Pública Municipal, entre outras.
Em fevereiro de 1973, passou o cargo para o Prefeito eleito Huber Brás Cossi. Ano em que a fatalidade marcaria profundamente sua vida, quando seu filho Ricardo morreu em um lamentável acidente automobilístico no dia 15 de outubro de 1973, aos 18 anos.
Candidatou-se novamente à prefeitura em 1976 e por diferença de pouco mais de 20 votos, perdeu para o eleito Homero Correia Leite (1977 – 1982).


3º Mandato
(1983 – 1988)
Já nos fins da ditadura militar, após a abertura política, veio a concorrer para a Prefeitura no ano de 1982, numa eleição bastante disputada entre várias chapas, venceu com vantagem.
Esta sua terceira gestão foi de grande prosperidade para a cidade: asfalto nas ruas dos bairros, ampliação da captação, tratamento e reservatórios de água para o abastecimento público; construção do Novo Fórum; Remodelação do Bosque Municipal e aquisição dos animais para o futuro zoológico; construção e inauguração do Clube XXI de Abril; piscina da Cohab; Recinto de Exposições Christiano Dutra do Nascimento; Ginásio Poli Esportivo; Escolas: Darcy Troncoso Peres, Gilberto de Oliveira, Prof. Henrique de Brtito Novaes, Gilda Bastos, Peixinho Dourado, Padre Donizeti, Creche Irmã Gertrudes (Jardim Dolores), Creche do Jardim Paulista (ainda não concluída); asfalto das estradas vicinais Vargem a Itobi e Vargem a São Roque da Fartura (concluída em 1990); Museu Pedagógico “Professor Henrique de Brito Novaes”, Casa da Cultura, Criação da Coordenadoria Municipal de Saúde, Construção de 2 postos de Saúde (Jardim Paulista e Jardim Fortaleza). Sem contar a colocação de pontes, serviços de urbanização (praças, canteiros centrais, etc.) Desapropriações e verbas destinadas à Construção do Cemitério Parque das Acácias; Cohab Antônio Ribeiro Carril (Fortaleza, concluída em 89) Cohab do Jardim São José, mais centenas de benfeitorias indispensáveis à infraestrutura de Vargem Grande ligadas às áreas da Saúde, educação, social, entre outras

1991  
Às vésperas do ano eleitoral (outubro de 1992), Sr. Alfeu era cogitado como o mais forte candidato ao cargo de prefeito.
A pouco mais de um mês, quando entrevistado por Gente & Fatos (na edição de junho) para um artigo sobre arborização, foi perguntado sobre sua provável candidatura e respondeu estar bastante entristecido com o que havia ocorrido na atual administração. A sua candidatura nessa época era mais o desejo dos seus companheiros políticos. Embora se sentisse, de alguma forma, compromissado com o futuro de Vargem Grande do Sul, não estava muito animado a concorrer à próxima eleição e, confessou-se muito deprimido com o recente falecimento da esposa e preocupado com sua própria saúde, pois teria que se submeter à uma cirurgia.

20 de julho de 1991: “Parte o homem, fica a obra”. 
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